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Resumo 

A pesquisa realizada aborda questões relacionadas à terminalidade de pacientes oncológicos e 

a atuação do profissional da enfermagem neste contexto. A partir disso surge um 

desassossego em relação à temática da terminalidade, momento em que não se apresenta mais 

a possibilidade de cura da doença. O conceito é ainda um tabu para pacientes, familiares e 

profissionais da saúde. Todavia os profissionais da enfermagem vêm apresentando 

dificuldades na sua atuação com pacientes oncológicos terminais devido aos sentimentos que 

emergem neste contato. A partir disso o objetivo da pesquisa é evidenciar os sentimentos que 

emergem na relação da enfermagem com os pacientes oncológicos no processo da 

terminalidade, e como estes interferem na atuação dos enfermeiros que trabalham no hospital 

de referência oncológica da região. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e enquanto 

metodologia utiliza entrevistas semiestruturadas. Foram entrevistadas no total seis 

enfermeiras que trabalham diariamente no contato com pacientes oncológicos terminais. As 

entrevistas foram gravadas mediante autorização das participantes e após transcritas, sendo 

estas analisadas a partir da proposta de análise de conteúdo de Laurence Bardin (2016). A 

partir dos resultados obtidos foram elencadas cinco categorias para a realização da discussão 

dos dados, sendo elas: “sentimentos emergidos no profissional que atua com paciente 

oncológico terminal”, “apoio emocional”, “postura profissional frente à terminalidade” e 

“modificações e influências na vida pessoal através da convivência com pacientes 

oncológicos terminais”. A realização desta pesquisa proporcionou aos trabalhadores de 

enfermagem uma reflexão a cerca dos questionamentos trazidos em relação a sua atuação com 

os pacientes oncológicos terminais. Acredito que a partir de reflexões como estas procuro 

evidenciar a importância do autocuidado. 
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Abstract 

The purpose of the research realized it is about terminality of the cancer patients and the 

professional nursing actuation in this context. From this situation appears a preoccupation 

about the terminality when it is not possible the cure of the disease. The concept is like a tabu 

for the patient, family and health professionals. However the professionals nursing present 

difficulty in the actuation with final cancer patients because of the feelings that appears in this 

contact. So the meaning of the research is to evidence the feelings that appears in the relation 

between nursing and cancer patients in final process and how this interfere on the nurses 

actuation that works in reference oncology hospitals in the region. The research is qualitative 

and the methodology used is semi structured interviews. In the total were interviewed six 

nurses that works day by day with final cancer patients. The interviews were recorded through 

authorization of the participants and after describe, were analyzed about the Laurence Bardin 

(2016) content analyzes. From the results gets were listed five categories to conduct the 

discussion of the dates, which are: “feelings that appears in the professional that works with 

final cancer patients”, “emotional support”, “professional posture in front of the terminality” 

and “modifications and influence in the personal life through final cancer patients living 

together”. This research provided to the nursing workers a reflection around the questions 

brought in relation to their work with the terminal cancer patients. I believe that from 

reflections like these I try to evidence of the importance of self-care. 

Key-words: Nursing, Terminality, Oncology, Feelings. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................................... 6 

2 METODOLOGIA ...................................................................................................................... 8 

2.1 Tipo de pesquisa ................................................................................................................ 8 

2.2 Participantes ...................................................................................................................... 8 

2.3 Procedimentos para coleta de dados ................................................................................ 9 

2.4 Procedimentos para análise de dados .............................................................................. 9 

2.5 Procedimentos éticos ....................................................................................................... 10 

3 REFERENCIAL TEÓRICO .................................................................................................... 12 

3.1 O olhar da enfermagem frente à terminalidade ........................................................... 12 

3.2 A enfermagem e o cuidado para com pacientes terminais .......................................... 13 

3.3 Terminalidade e os cuidados paliativos ......................................................................... 14 

3.4 O contato da enfermagem com os pacientes oncológicos terminais ............................ 15 

3.5 A família e o câncer ......................................................................................................... 17 

4 DISCUSSÃO DE DADOS....................................................................................................... 19 

4.1 Sentimentos emergidos no profissional que atua com paciente oncológico terminal19 

4.2 Apoio emocional .............................................................................................................. 23 

4.3 Postura profissional frente à terminalidade ................................................................. 26 

4.4 Modificações e influências na vida pessoal através da convivência com pacientes 

oncológicos terminais ............................................................................................................ 30 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 34 

REFERÊNCIAS .......................................................................................................................... 36 

ANEXO A – ROTEIRO DA ENTREVISTA ............................................................................. 40 

ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ........................... 41 

 

 



 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de terminalidade relacionado a pacientes oncológicos é na sociedade 

atual um tabu para toda a população, que envolve, no entanto pacientes, familiares e 

também os profissionais desta área. Umas das questões que se acredita dificultar a 

relação entre paciente e trabalhador é os sentimentos que permeiam este contato do 

profissional da enfermagem com o sujeito adoecido. 

Sobre a dificuldade da relação entre enfermeiro (a) e paciente oncológico terminal 

outro fator a ser considerado é a identificação dos profissionais com o sujeito adoecido, 

com a família, idade, crenças, ou seja, o profissional se sente emocionalmente abalado 

devido alguma questão do contexto que ele faz referência a sua vida pessoal. 

Segundo Lima e Júnior (2015) os profissionais da enfermagem preferem manter 

certo distanciamento na relação com os pacientes e seus familiares. Os mesmos relatam 

que deixam de expressar os sentimentos vivenciados para que estes não interfiram na 

sua atuação como profissional  

A partir da realidade dos profissionais da enfermagem que os mesmos estão 

inseridos, sabe-se que o adoecimento, os casos de câncer e a terminalidade se fazem 

presente diariamente. Sendo este diagnóstico ainda visto como uma sentença de morte 

pela maioria das pessoas, isto acaba tendo um impacto na atuação dos profissionais que 

acabam muitas vezes desenvolvendo um sofrimento emocional bastante expressivo. 

No momento em que se tem a oportunidade de acompanhar este processo a partir 

de um paciente oncológico terminal é possível refletir sobre a atuação deste trabalhador 

para com o sujeito adoecido. Fica evidente, no entanto, que estes profissionais 

diariamente precisam lidar com os sentimentos que surgem no contato com o paciente. 

A partir disso fica visível a dificuldade apresentada pelos profissionais de 

expressar os sentimentos que permeiam a relação entre o trabalhador e o paciente 

oncológico terminal. Torna-se indispensável, portanto identificar se o mesmo possui 

algum recurso de apoio para o enfrentamento do sofrimento emocional desencadeado 

durante este processo. 

 O objetivo geral desta pesquisa é evidenciar os sentimentos que emergem na 

relação com pacientes oncológicos no processo da terminalidade e como os mesmos 

interferem na atuação dos profissionais da enfermagem. Sobre os objetivos específicos é 



 
 

identificar se os profissionais da enfermagem dispõem de algum apoio emocional dentro 

da instituição em que atuam e com que frequência se beneficia deste serviço e 

compreender as posturas adotadas pelos profissionais da enfermagem perante aos 

pacientes oncológicos terminais em relação aos sentimentos que emergem durante este 

contato. 

 A partir dos objetivos apresentados, o problema de pesquisa que buscamos 

responder é: quais os sentimentos que os profissionais da enfermagem experienciam no 

contato com pacientes oncológicos terminais e como os mesmos interferem no cuidado 

e/ou relação para com os mesmos? 

 Em relação à justificativa da realização desta pesquisa, acredito que seja um 

meio de proporcionar uma maior visibilidade ao estresse emocional que os profissionais 

da enfermagem são expostos diariamente, enfatizando os sentimentos que permeiam o 

seu dia a dia e como estes influenciam no cuidado e relação de seu trabalho com os 

pacientes. 

 A instituição onde estes profissionais da enfermagem atuam é um hospital de 

referência na área do tratamento oncológico. Tendo em vista que a cada ano vem 

crescendo o número de pacientes oncológicos, acredito que seja importante evidenciar a 

importância do cuidado com o cuidador, frente a todo esse sofrimento que se faz 

presente na atuação destes profissionais. 
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